


ro, mas o que po emos afirmar sem sermos 
tau~os (nao confundir com tachados) de 
esagerados, é que haverá muito genio de 
ambas as. classes, muito bom genio e muito 
mau 11en10. 

Assim, tornar-se,hlio 

galegos. S. Es." serão convenientemente en 
sofrados até.meio. ou aié meio mergulhados 
em petroleo para darem boa chamma. Acen
derão sem auiilio de caisa. Esírc11ando-os, 
acenderão em toda a parte, se a tanto nos 
ajudar engenho e arte. O que dará origem a 
substituição de uma conhecida phrase. Em 
vei de se-dizer: Pode limpar a mão á pare• 
de, :iue a fez bonita ... -<lir-,e-ba: Esfregue 
o José Luciano pela parede, que a fez 
bopita. 

lato, entre outras vantagens, traz a seguin
te: é que acabará de uma vesa comedcla da 
isca e o contrario no a~L 

• • • 
~m politica, no anno de 19011 haverá suas 

ro1sas, não. sendo porem facil destrinçai-as 
bem. O mais que se pode arraniar é destrin
saletas. 
· O Sr. Hintze dará com os burrinhos n'a· 
goa, atirando com o Ministerio a terra, por 
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O Sr. França Borges publicará um m•ni
festo muito energico, protestando contra o 
facto de nffo ser preso· uma uniéa v<z em· 
seis mezes, o que representa uma excepção 
odiosa, que bem mostra a m, vontade Jo Sr. 

,..,, 
Juiz Veiga, que nunca perde occps1ão de lhe 
ser desagradawl. Num grande movimento 
de solidariedade, os republicanos de Abran
tes offerecorão ao nóaso collega uma cadei, , 
de relogio. ·. , . 

Teremos pela pr~ um grande CTlme num 
cc,nvento e um pequeno crime num sem 
yento, pela põpa. 

A rapariga de Aldeg,vioha, que foi sedu· 
zida, apparecerá outra ••• pura - de Nan-
dufe. -:;::, 

A Livraria Gomes ptblicarii2.• edição das 
Palavras dt Agntllo e um liv, o do Sr. Con
selheiro Andrade-Palavras dt Anselmo. 

Haverá reforma da Camara dos Par•s, oi 
quaes ficar5o di,ididos em tres grupos: pa
res do reino dos ct:us, pares do reino da 
bôlha e pares do reino das mulheres. . 

Haverá uma batalha de tlõres, um alcan, 
ce numa recebedoria, varias sarrafuscas de 
marinheiros no Rocío e talvez um eclipse 
cm beneficio do Instituto D. Aifonsp, no Co
liseu. 

O anno será abundante em cereaes e le- ' f 
gumes, bons vinho, e petiscos. Apetite, o do 
costume. E' isto o que esperamos do 1901, },. 
mas '} 

Jngltr s11ptr 011111ial 

t / 

Nobreza do seculo passado. 

Os novos Pares 

Lindo bouquet de flôru ... do seculo passado, 'lue o govemo· 
offerecc ao Zé Povinho. 
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-- Dignol!l Veigas do Reino e Senhores Vf!ligas a 
seculo XX! 
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'fiação Portugueza: está aberto o 
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PENSAMENTOS 
O amor, propriamente ditó, é uma verba 

que entra no orçamento da ,vida pelas vias 
legaes. Dado balanço, ·e não havendo erros 
de lançamerm/, sàlta á primeira vista o li
quido e o ilíquido. 

C0Nn1,K t 1~0 C , 11111LH0. 

Amemo-nos uns aos outros, disse Christo. 
. Mas amemo-nos co.m conta, peso, medida,e 
e~itando sempre a carie que 6 a ruh1a da 
bocca. 

OsCAR LEAL. 

~

-J --- ,., 
;;,:: 

' ' 
Quem escorreiia, tambem cae. 

M•RTINA R.&aou. 

C11mu10, 

'De cor1ogr,,phía: Justino Soares dando 
Jições de dansa de S. Vito. 

.. 

ARTE DR YIYER Ri SOCIEDADE 
Os paes e os filhos. 
- Meu filho, neste mundo, para se viver 

bem, antes de mais nada, são necessarias 
duas coisas: bonestidlll.!e e esperteia 1 

-Em que consiste a honestidade? 
-Em cumprir tudo quanto se promette a 

sério. . · 
-E a epertesa ~ 
- Em nao promett~r nada a sério. 

O casamento. 
-E' certo que tornas a casar/ 
--E' certo; mas caso com uma cunhada. 
-E que importa isso? E' sempre o casa-

mento ... 
• Pois sim. Mas sei já a sogra que me es

pera. 

Os amigos. 
-Nio acho que faças bem em ap, rtar a 

mão ao Conde . . . 
- Porquê? 
-Porque ninguem pode já hoje ignorar 

que especie de 6omem é o Conde. 
-Por isso mesmo. Continuo a apertar-lhe 

ll mão como se nada soubesse; e aperto-lh'a 
muito, para ter a certesa de que, emquanto 
elle me fala, não me rouba o relogio. 

EXPEDIENTE 
A. Redaoção e a Administ·ração 

d'A Parodia teem os seus es
criptorios instaJlados na Rua do 
Gremio Luzitano, n.º 66, 1.0 

Capas para encadernação do t• volume 
Ficam prompta.s por estes dias 

as capas em percalina, a que nos 
temos referido. No proximo nu
mero fixaremos o seu preço. 

Brinde aos Srs. A~signanles em 1901 
A El).lprezu -0fferece, corno brio· 

de, uk folheto -muito bem impres
so, illustrado com optimas photo
gravuras feitas em Paris,. e em 
optimo papel, descrevendo, e com
mentando o qne foi o Pavilhão de 
Portugal na Exposição de Paris 

·. em 1889. 

Af.ENCIA l'IIA.Cl9NA.t. 
DIRECTOR: AUGUSTO SOAR~S 

Anrtuncio1 para ot jornau do pai, e Ex1n111geiro.
Affix1çio de tartaze.s.- Publkidade em todo, ot gene• 
ro&. 

Co1purt1 dtJourna"x 1ur tou111ljtt1 ti ptrsom:lilr1 
RUA AUREA, 178.-TELEPHONI!: 286 

A. l.FREIRE 
Com atelicrs de gravura e 

grande estabelecimento de r•· 
pela.ria e oOicinu de typ,ogra-

~:à~, .li}:b~~:pl1! :.r~::::r; 
,uu machinH, armuem du 
letra. esinahadu, retntos • 

;;:,z:i~ria's~1:::~;l~{u{:~d~~e:~~ 
1882. . 

Tclephoneg.µ. 
RUA DO OURO, 1 >8 a 1/4 

Companhia RAal 
dos Caminhos de Ferro Portngnezes 



O Sr. França Borges publicará um m•ni
festo muito energico, protestando contra o 
facto de não ser preso· uma unica vu em· 
seis mezes, o que representa uma escepção 
odiosa, que bem mostra • má •ontadc Jo Sr. 

r' . 

Juiz Veiga, que nunca perde occastão de lhe 
ser desagradavel. Nurp grande movimento 
de solidariedade, os republicanos ºde Abran• 
tes offerecorão ao nóuo collega uma cadeia 
de relogio. ·, , . 

T .remos pela prôl um grande crime num 
cc;nvento e um peq11eno crime num sem 
vento, pela pôpa. · 

A Livraria Gomes pL blicará 2.• edição das 
Palavras de Agnello e um liv,o do Sr. Coo· 
selheiro Andrade-Palavras de Anselm!), 

Haverá reforma da Camara dos Pares, os 
quaes ficarão divididos em ires grupos: pa· 
r<s do reino dos ccu,, pares do reino da 
bôlha e pares do reino das rnulheres. . 

Haverá uma batalha de flôres, urn alcan
ce numa recebedoria, varias sarrafuscas de 
marinheiros no Rocío e talvez um eclipse 
cm beneficio do Instituto O. Affonli)1 no Co-
liseu. · . , e(' 

O anno será abundante em cereaes e le- • 
gumes, bons vinhos e petiscos. Apetite, o do 
costume. E' isto o que esperamos do 1901, 
mas 

l11g ler s11per omnial 

Titularea novos 
' ., 

· A rapariga de Alde~vioha, que foi sedu· 
zida, apparecerá outra .vez pura - de Nan· 
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sobejas provas de competencia no versão Jà 
Locan,iera, de Goldoni. Desesperado, o Sr. 
Loiz Galhardo verter, as ,tg114s de S. Chri&· ', 
pim de collaboração com o Doutor Penteado, · 
que aplicará a algalia nos• finaes d'acto. 

k~~ . 

Na Trindade irá uma peça de Schwalbach, 
A Eleirão de Gouveia ,t S ilva, que será anu
lada pelo Tribanal de Verificoção de Pode· 
res. 

Nobreza do seculo passado. 

Os novos Pares 

Lindo bouquet de flôrts ... do saculo pauado, que o go ven,o· 
offerecc ao Zé Povinho. 
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